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Resumo: Este artigo analisa resultados prévios de pesquisa em desenvolvimento do Mestrado em Educação Tecnológica do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais – CEFET/MG, realizada com os trabalhadores da construção civil, alunos do 2º módulo do curso de capacitação em Gestão de Obras oferecido pelo Programa de Estudos em Engenharia, Sociedade e Tecnologia – PROGEST. O PROGEST, criado em 2002 é desde 2008 um grupo de pesquisa do CEFET-MG. Diante da crescente demanda de cursos de capacitação requerida por trabalhadores de diferentes setores produtivos e, dentre estes setores, o da Construção Civil, procura-se analisar essa demanda a partir dos próprios trabalhadores e não do mercado, como habitualmente. Toma-se como referência os trabalhos de pesquisadores franceses ligados ao CNAM e conhecidos como “a formação ao longo da vida”, que conduz a questão central: o que os trabalhadores querem aprender? A partir de questionários aplicados em 21 alunos são feitas as análises para em seguida se concluir, pelo menos por enquanto, que os caminhos apontados pelos pesquisadores franceses são promissores.
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1       INTRODUÇÃO
Trabalhadores adultos, com longa experiência de trabalho e ligados a diferentes setores produtivos, têm procurado, com frequência cada vez maior, programas de capacitação profissional a eles oferecidos por iniciativas as mais diversas. Dentre as muitas questões que pode gerar esse fato destacamos uma delas: o que os trabalhadores querem aprender?

A pergunta não se reporta ao que os seus patrões ou o mercado quer que eles aprendam, referência clássica para a montagem de grades curriculares e conteúdos desses programas, mas o que eles querem aprender.

Muito embora não pareça, a pergunta não é habitual, pelo menos entre os que oferecem esses programas. Não é difícil demonstrar que, de modo geral, os trabalhadores, não escolhem o que aprender. 

Não se trata, também, de uma pergunta ingênua. Ela se coloca no centro de um debate acadêmico, recente, conduzido por Philipe MEIRIEU e acompanhado por Vincent MERLE e Guy JOBERT, todos eles pesquisadores franceses ligados ao Conservatorie National des Arts et Métiers – CNAM, entre outros estudiosos da formação de adultos. O debate coloca de um lado, o que eles chamam de «educação ao longo de toda a vida» e, de outro lado, «formação ao longo de toda vida». MEIRIEU utiliza o segundo termo e reserva o primeiro à atividade na qual os que são objetos desta educação não escolhem deliberadamente seu objeto de aprendizagem, no caso as crianças, como faz questão de remarcar.

Os trabalhadores da Construção Civil, por constituírem uma categoria profissional tradicionalmente formada na situação de trabalho e no momento se dirigirem em grande número a cursos de capacitação, são os escolhidos para este estudo, o que recoloca a questão: o que os trabalhadores da Construção Civil querem aprender? 

O Programa de Estudos em Engenharia, Sociedade e Tecnologia – PROGEST, Grupo de Pesquisa do CEFET-MG criado em 2002 e filiado ao CNPq em 2008, oferece desde então cursos de capacitação de trabalhadores da Construção Civil que, muito embora tenham uma significativa importância no plano da extensão universitária, na verdade, entre os seus objetivos centrais se encontra o de fornecer elementos para uma de suas linhas de pesquisa, a de Formação e Qualificação. 
2       A FORMAÇÃO DE ADULTOS NO CONTEXTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
2.1       A “formação ao longo da vida”

O termo “formação” tem sido utilizado, de modo geral, para designar as iniciativas que procuram dar uma “segunda chance” aos que não se beneficiaram de um bom nível de educação e de formação durante sua escolarização. A noção “formação de adultos”, por sua vez, está relacionada à adaptação da mão-de-obra às mudanças no trabalho. A “formação ao longo da vida”, diferentemente dessa concepção, está associada à idéia de aquisição permanente de conhecimentos em todos os níveis da sociedade e a de desenvolvimento da pessoa através do acesso a esse conhecimento (MERLE, 2006; MEIRIEU, 2005).

Na verdade, a noção “formação ao longo da vida” não é nova e suas bases podem ser reconhecidas na educação popular que, no Brasil, tem como ícone o educador Paulo Freire. Desde os anos sessenta do século passado ela se coloca no centro dos debates que objetivam a construção de políticas públicas internacionais que pensam o futuro (MERLE, 2006), dando mostras concretas de superação de noções antigas como a de “educação permanente” e de “formação continuada”.

Seguramente, ao referirmos à “formação ao longo da vida”, não estamos diante de um modismo, mas sim de um legítimo sentimento difundido na sociedade, segundo o qual, a apropriação de conhecimentos e de formação do espírito humano não se restringe ao período escolar ou mesmo universitário. A emergência da discussão e dos valores que ela reclama, talvez esteja ligada às importantes mudanças sofridas pelo trabalho nas últimas décadas com forte impacto sobre os trabalhadores, sua identidade profissional, seu ofício e suas perspectivas de futuro.

Assim como a noção de educação, e diferentemente do que muitos ainda pensam a formação não é a expressão da servidão e nem possui um sentido utilitarista. Ela, contudo, não se confunde com a educação. Para MEIRIEU, 2005, o termo educação deve ser reservado à infância, ao período em que é o adulto que decide o que a criança deve aprender. 

Na formação, continua ele, é o adulto que decide, ele mesmo, o quê aprender, os métodos de aprendizagem e seu objeto. A formação se inscreve desta forma num projeto, numa antecipação do futuro pessoal ou profissional. Ou seja, o indivíduo deve ser o ator principal da sua formação.

A “formação ao longo da vida” é, portanto, um projeto de emancipação dos indivíduos, de autonomia e de construção de um “sujeito social”, conclui MERLE, 2006, citando a expressão cunhada por Joffre Dumazedier. 

Na verdade, os conhecimentos adquiridos na escola e na universidade também fazem parte de um projeto de emancipação dos indivíduos, todavia, é imperioso admitir que eles não nos parecem suficientes, mesmo porque com o tempo, se tornam obsoletos. 

Registre-se, ainda, o fato que a “formação ao longo de toda a vida” só pode ocorrer assentada sobre o desejo de se encontrar no acesso ao conhecimento, as respostas às questões que emanam de uma prática social ou de uma prática profissional. Em outras palavras, na “formação ao longo da vida” o aluno só se formará se encontrar na formação as respostas aos seus problemas localizados na situação por ele vivida. 

Nesse sentido, a formação de adultos é, antes de tudo, uma auto-formação através da qual o indivíduo adquire mais autonomia (MERLE, 2006). A partir dessa perspectiva, a aprendizagem na “formação ao longo da vida” não se faz no interior de uma lógica de programa estruturado de aquisição de conhecimentos, como ocorre, tradicionalmente, na escola. Ela não é, muito menos, o prolongamento sob outra forma, do projeto escolar de formação inicial, porque aprender, neste sentido, é relacionar o que se aprende na ação aos conhecimentos científicos. Aprender é relacionar conceitos quotidianos a conceitos científicos, porque só assim a experiência pode ser fonte de autonomia e de emancipação.

Além disso, a “formação ao longo da vida” é uma tentativa permanente de colocar em tensão o desenvolvimento das atitudes e as capacidades fundadas sobre a experiência e a apropriação no interior da atividade dos conhecimentos e dos conceitos científicos. Trata-se, portanto, de momento privilegiado no curso da vida profissional e pessoal em que a pessoa tenta construir, com a ajuda de um terceiro, a continuidade entre a experiência e o conhecimento socialmente constituído. 
O conhecimento, por sua vez, não é pura criatividade individual, mas fruto de relações sociais e toda tentativa de aprendizagem voltada para o desenvolvimento da pessoa deve ser descentralizada.

Se problemas podem ser detectados na escola, nas organizações não é diferente. Os novos modos de organização do trabalho, mesmo quando recorrem a conhecimentos técnicos sofisticados, não favorecem sempre, e longe disto, um verdadeiro desenvolvimento da pessoa. 

Na verdade, como se pode facilmente verificar, existe um fosso profundo entre o ideal de desenvolvimento de conhecimentos e de atitudes do indivíduo e a realidade do trabalho nos numerosos setores da indústria e de serviços. Essa realidade, marcada pela gestão da produção, pela rapidez da produção, pela procura permanente da melhoria e da competitividade, exige capacidades de adaptação e novos modos de cooperação entre os assalariados distantes do universo taylorista do trabalho nas organizações de décadas passadas. Os trabalhadores, por força dessa nova realidade, vivem enormes constrangimentos na sua rotina quotidiana.

Como sabemos, a partir de vasta literatura que trata a questão (MARKET, 1996; FERRETI, 2001; RAMOS, 2003; TOMASI, 2004), a demanda de competências, por parte das organizações, não tem qualquer relação com uma “formação ao longo da vida”, mesmo porque ela não é uma consequência mecânica de um progresso inelutável dos conhecimentos, mas uma escolha coletiva que comporta uma vontade de dividir o conhecimento, elemento forte dos laços sociais, com o outro, e uma recusa em deixar que o conhecimento se preste à produção da exclusão do outro.

Neste sentido, nos ensina MERLE, 2006, a “formação ao longo da vida” é pensada como uma escolha coletiva e não como uma simples conseqüência das mutações do modelo produtivo. Portanto, ela não pode ser pensada como uma roupagem nova das formas tradicionais de formação de adultos.

Mas, voltemos aos problemas que podem ser identificados na concepção puramente “escolar” da questão em tela e que diz respeito ao cerne da nova abordagem que se pretende esclarecer. A “formação ao longo da vida” não admite que o sistema educativo ofereça às empresas uma mão-de-obra imediatamente operacional, mas, antes de tudo, ela deve oferecer todas as bases de conhecimento e de saber fazer em um campo profissional de forma ampla.

Sabemos, todavia, que os programas de formação de adultos têm sido constrangidos, de um lado, a se submeterem à lógica da competência e, de outro, a investirem no acesso a conhecimentos separados do contexto de como esses mesmos conhecimentos foram construídos. Neste sentido, o desafio que se coloca à “formação ao longo da vida” é o de superar o dualismo entre utilitarismo e humanismo no campo da formação de adultos. 

Trata-se, enfim, de um desafio que se pretende compreender em toda a sua plenitude do processo de formação dos trabalhadores da Construção Civil e cujo primeiro passo pode ser dado com a resposta à questão: o que os trabalhadores da Construção Civil buscam aprender nos Programas de capacitação?

2.2       A Construção Civil e a formação de adulto
A Construção Civil foi, durante muito tempo, pouco atrativa para os estudiosos do mundo do trabalho. Aparentemente isto se deu porque, se comparada aos demais setores produtivos, ela apresentava mais dificuldade para incorporar as inovações tecnológicas e organizacionais, inovações estas que produziram importante impacto sobre as demandas relativas à mão-de-obra (TOMASI, 1999).

As mudanças no mundo do trabalho e da produção que marcaram o final do século passado acabaram por chegar à Construção Civil e, por volta dos anos 1990, passaram a identificá-la como um "modo original de fabricação", entendido como o encontro de um conjunto de fatores, tais como os projetos, os cálculos, a localização e o tipo do terreno, a tecnologia de construção utilizada etc., que constituem o que se chama de "a especificidade" da Construção Civil (TOMASI, 1999).

As atividades desenvolvidas atualmente nos canteiros de obras da Construção Civil definem a necessidade de uma mão-de-obra capaz de se adaptar às mudanças ocorridas no setor, o que significa dizer, apta a adquirir os conhecimentos necessários à sua execução. Os conhecimentos, para as organizações e trabalhadores concernidos, se encontram na escola, o que explica a procura, em número cada vez maior, destes últimos dos cursos de capacitação oferecidos por instituições e iniciativas as mais diversas. 

Só na cidade de Belo Horizonte existem duas instituições escolares, dentre elas o CEFET-MG que oferecem cursos dessa natureza através do PROGEST, além das tradicionais instituições patronais, que oferecem Programas de capacitação de trabalhadores da Construção Civil.

A estabilização e o aquecimento da economia brasileira a partir dos anos de 2006 teve forte impacto na Construção Civil, sobretudo no que diz respeito ao aumento da demanda de mão-de-obra qualificada. Deve-se registrar que mesmo a crise da economia internacional que tem início no final de 2008 não reduziu significativamente essa demanda, muito embora demissões no setor tenham sido verificadas no início de 2009. Em 2010 a Construção Civil se vê em pleno uso de suas capacidades produtivas.
Assim, o setor confronta-se à possibilidade da formação e da qualificação profissional tradicionalmente construída nos canteiros de obras serem insuficientes para acompanhar as mudanças, devendo ser complementada pela formação oferecida pelo sistema escolar. 

Ao localizarem na escola os conhecimentos que procuram, possivelmente porque é na escola que se acredita encontrar os conhecimentos, em oposição ao mundo do trabalho onde predomina a experiência, os trabalhadores da Construção Civil acabam por colocar um problema ao sistema formativo, qual seja, o quê e como devem ser ensinados ou aprendidos os conhecimentos que acredita ali se encontrar, de forma a atender a uma “formação ao longo da vida”. 

Os trabalhadores da Construção Civil, por constituírem uma categoria profissional tradicionalmente formada na situação de trabalho e no momento se dirigirem a cursos de capacitação, são escolhidos para este estudo.
A pesquisa em desenvolvimento vai ao encontro desse problema e nomeia os cursos de capacitação oferecidos pelo Programa de Estudos em Engenharia, Sociedade e Tecnologia - PROGEST aos trabalhadores da Construção Civil, como universo da pesquisa.

3       METODOLOGIA DE PESQUISA

Os estudos relativos à “formação ao longo da vida” se fazem, em grande medida, a partir de indivíduos, suas experiências, desejos e expectativas. Assim, como apreender esse indivíduo e suas atitudes plenas de subjetividade sem dele se aproximar? 

A forma encontrada para apreender esses indivíduos e suas demandas foi nomear: 1- os conhecimentos (no sentido geral do termo), 2- os conteúdos específicos e inerentes aos conhecimentos e 3- a dinâmica da aula. 

Muito embora o uso da metodologia qualitativa de investigação nos pareça um caminho apropriado, isto porque, ela nos oferece a oportunidade de uma aproximação maior com o indivíduo estudado, procurou-se inicialmente quantificar os alunos em função de suas demandas, para em seguida analisá-las.

As demandas postas pelos trabalhadores, alunos do curso, no que diz respeito ao querem aprender ou como querem aprender são o objeto central da investigação. As demandas podem aparecer, então, nos depoimentos colhidos das formas as mais diversas, o que exige dos que formularam e analisaram os 21 questionários aplicados, entre os 21 alunos do curso, um redobrado cuidado.

Para melhor entendimento dos sujeitos investigados procurou-se traçar, também, de forma rápida, o seu perfil.

O questionário, com 23 questões objetivas e discursivas, além da identificação clássica dos indivíduos (idade, nível de escolaridade, sexo etc.) tratou, de um lado, da formação que é oferecida pelo PROGEST e, de outro, das relações entre o seu universo profissional (trabalho) e o pessoal (desejo de aprender).
A pesquisa foi desenvolvida no 1º semestre de 2010 com os alunos do módulo II do curso de Gestão de Obras oferecido pelo PROGEST-CEFET/MG.
4       RESULTADOS E ANÁLISES

4.1      Perfil dos trabalhadores
Um rápido perfil dos 21 trabalhadores estudados nos mostra o seguinte quanto à idade, escolaridade e tempo de trabalho na Construção Civil:
A idade
No que diz respeito à faixa etária em que se encontram os alunos do Curso de Gestão de obras do PROGEST (módulo II, 1º Semestre 2010), os dados coletados em 21 questionários aplicados apontam o seguinte: na faixa etária de 21 a 30 anos encontramos apenas um aluno. Na faixa etária de 31 a 40 anos, concentra-se o maior número de alunos, ou seja, nove. Na faixa etária seguinte, de 41 a 50 anos, encontramos cinco alunos. Finalmente, acima de 50 anos são seis alunos.

Observa-se que a população estudada é constituída basicamente de indivíduos adultos com grande parte deles na meia idade.
A escolaridade. 
No que diz respeito à escolaridade observa-se que 13 alunos, ou seja, mais da metade dos alunos estudados, declararam possuir o Ensino Médio completo. Apenas dois alunos declararam possuir o Ensino Médio incompleto enquanto seis 6 deles declararam possuir o Ensino Fundamental incompleto. 
Estes valores contrastam com os obtidos por Tomasi, 1999. Quando de sua pesquisa realizada em canteiros de obras o nível de escolaridade mais elevado era o Ensino Fundamental.
Muito embora a escolaridade dos trabalhadores no Brasil e no mundo venha sofrendo, melhoras acentuadas, desde então, inclusive na Construção Civil, os números acima estão menos relacionados a essa melhora, do que às provas de seleção para ingresso nos cursos de capacitação do PROGEST, balizadas por conhecimentos relativos ao Ensino Fundamental completo e ao número de 10 candidatos para uma vaga.

O tempo de trabalho na Construção Civil.
Constata-se que 16 alunos, dentre os estudados, têm um tempo de trabalho na Construção Civil igual ou superior a 10 anos. Ou seja, os alunos, na sua grande maioria, apresentam importante experiência nos trabalhos dos canteiros de obras.
Como podemos observar, os alunos pesquisados se encontram, tanto do ponto de vista da idade, da escolaridade como do tempo de trabalho na Construção Civil em faixas médias das respectivas mensurações. Em outras palavras, eles estão, na sua grande maioria, a meio caminho, seja na vida, nos conhecimentos ou nas experiências profissionais. 
Eles são adultos, mas não mais jovens, escolarizados, mas não o suficiente, experientes, mas não tanto. Estão, portanto, distantes da ingenuidade e das certezas que caracterizam as extremidades dessas escalas e, possivelmente, mais precisos e motivados em suas expectativas e desejos.
4.2    Conhecimentos, conteúdos específicos e dinâmica de aulas 
Os Quadros 1, 2 e 3 tratam das respostas dos alunos a três questões bem específicas. A primeira busca saber o quê eles querem aprender. A segunda, um desdobramento da primeira, os conteúdos específicos que eles querem aprender. E a terceira, a dinâmica das aulas que eles querem.

Quadro 1 – O que os alunos do PROGEST querem aprender.
(Gestão de obras –módulo II, 1º. Semestre 2010)
	O que eles querem aprender
	Alunos

	Teoria da Construção Civil
	12

	Tecnologia 
	 4

	Gestão de Trabalho
	 2

	Relações Humanas no Trabalho
	 1

	Não responderam
	2

	Total
	21


Observa-se que a grande maioria dos alunos (12) busca as teorias relativas aos trabalhos da Construção Civil. Isto é compreensível porque o conhecimento deles se fez, quase que, exclusivamente, na prática, na situação de trabalho. O que eles procuram, então, é compreender teoricamente o que já sabem fazer. Assim como nos ensina MERLE, 2006, Aprender é relacionar conceitos quotidianos a conceitos científicos, porque só assim a experiência pode ser fonte de autonomia e de emancipação.

Vale registrar que, muito embora a Gestão dos Trabalhos e as Relações Humanas no Trabalho sejam, na atualidade, conhecimentos que mais contribuíram para as mudanças que assistimos na Construção Civil, elas não são demandadas, a não ser por apenas dois alunos no caso de Gestão de Trabalhos e um aluno que sugere Relações Humanas no Trabalho. E parecem ter para os alunos menor importância que a Tecnologia que atraíram quatro dentre eles.
Na verdade isto não significa dizer que eles não reconheçam importância na Gestão do Trabalho e nas Relações Humanas, mas que vêem como urgente compreender o que já fazem há vários anos.

Quadro 2 – Os conteúdos específicos que os alunos do PROGEST querem aprender.

(Gestão de obras – II módulo, 1o Semestre 2010)

	Os conteúdos específicos que eles querem aprender
	Alunos

	Novas Técnicas Construtivas
	3

	AutoCAD e Sketcup
	3

	Práticas em Construção Civil
	3

	Projetos Arquitetônico e Estrutural
	2

	Estudo de cálculos estruturais e matérias específicas da Construção Civil 
	2

	Gerenciamento
	1

	Não sabem
	7

	Total
	21


Muito embora as respostas anteriores possam apontar com certa clareza o que os alunos querem aprender, quando são demandados os conteúdos, cerca de um terço deles (7) não são capazes de sugerir qualquer conteúdo. Os demais, 13 deles, reforçam a demanda pela Teoria da Construção Civil e vão além demandando técnicas novas utilizados na construção civil, novo caso Novas Técnicas Construtivas e mesmo o AutoCAD e Sketcup.
Registre-se, mais uma vez, que a Gestão dos Trabalhos não recebe dos alunos a mesma atenção que vemos nos canteiros de obras.

Quadro 3 – A dinâmica das aulas que os alunos do PROGEST querem ter.

(Gestão de obras – II módulo, 1º. Semestre 2010)

	A dinâmica das aulas que eles querem ter
	Alunos

	Aulas organizadas a partir de conteúdos mais direcionados ao que buscam aprender
	 6

	Aulas práticas (laboratórios etc.) e teóricas
	 1

	Relatos de experiências dos colegas
	3 

	Não sabem 
	11

	Total
	21


No que diz respeito à dinâmica das aulas a maioria dos alunos, 11 deles, não sabem o que propor. Isto é de certa forma compreensível porque lhes falta familiaridade com as atividades de ensino. Os demais alunos, todavia, têm proposições muito objetivas. Chama-nos atenção o fato de seis deles demandarem “Aulas organizadas a partir de conteúdos mais direcionados ao que buscam aprender”, isto porque essa demanda vai justamente ao encontro do que aponta a literatura: a “formação ao longo de toda a vida” só pode ocorrer assentada sobre o desejo de se encontrar no acesso ao conhecimento, as respostas às questões que emanam de uma prática social ou de uma prática profissional. O aluno só se formará, então, se encontrar na formação as respostas aos seus problemas localizados na situação por ele vivida. 

É importante registrar, também, que alguns alunos, três deles, vêem na experiência dos colegas uma importante fonte de formação profissional, reforçando uma prática comum de processo de aprendizagem dos trabalhadores da construção Civil, que ocorre basicamente nos canteiros de obras e a partir da experiência de colegas, amigos, pais etc.

5
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados, até o momento, servem para balizar de forma mais precisa a pesquisa em curso. Desde então se pode observar que os dados colhidos apontam na direção dos estudos realizados por MEIRIEU, MERLE e JOBERT. Eles sabem o que querem ou o que é importante par eles. Em outras palavras, a “formação ao longo de toda a vida” só pode ocorrer assentada sobre o desejo de se encontrar no acesso ao conhecimento, as respostas às questões que emanam de uma prática social ou de uma prática profissional.
Observa-se, a partir dos resultados obtidos, que existe por parte do adulto um desejo de aprender, mas também de decidir o quê aprender, ou sobre os métodos de aprendizagem e seu objeto. E, ainda, que a procura de capacitação pelos alunos estudados se inscreve num projeto, numa antecipação do futuro pessoal ou profissional. Ou seja, ele se apresenta como o ator principal da sua formação.
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The "formation through life" FTVL. A study about professional formation of building workers
Abstract: This paper analyses previous results of the on-going research within the Master in Technological Education of the Federal Center of Technological Education of Minas Gerais – CEFET/MG, developed with building workers, students of the second module of the Construction Management training offered by the Studies Program in Engineering, Society and Technology – PROGEST. Founded in 2002, PROGEST is since 2008 a CEFET-MG research group. Due to the increasing demand of training courses by workers in different productive sectors, among them, the building sector, this demand is analyzed from the workers' perspective and not from the market, as usually done. It is taken  as reference from a work of French researchers, linked to CNAM and knowned as the "life-long learning", which leads to the question: what workers want to learn? The analysis were made based in 21 questionnaires and, at least for now, the paths indicated by the French researchers are promising.
Key-words: Formation through life, Professional formation, Building Sector, Learning, knowledge.
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